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A importância do sindicato  
e do movimento sindical

O país vive um momento político e de reformas importan-
tíssimo. A sociedade se mobiliza no sentido de alcançar 

consenso em todos os segmentos envolvidos, representando 
uma grande chance de ser escrita uma bela página do movi-
mento sindical. 

 Com efeito, no que diz respeito aos trabalhadores, a respon-
sabilidade em realizar a melhor reforma sindical e trabalhista 
possível está nas mãos das próprias entidades sindicais. Para 
isso, dependem de leis não-anacrônicas que há muito estão es-
tagnadas, apesar de um dia já terem proporcionado o crescimen-
to da área. Diferente do que ocorre atualmente, quando o siste-
ma jurídico-burocrático amordaça à medida que não enxerga o 
profissional da categoria como um cidadão. 

Por isso, a reforma sindical e trabalhista depende do reco-
nhecimento legal das centrais como órgão da estrutura sindical, 
com exigência de critérios legítimos para sua representação.
Como ponto fundamental, faz-se necessária a unicidade sindical 
– composta de entidades de primeiro grau únicas por base terri-
torial, sendo a área do município o menor território possível. 

E por que defender a unicidade sindical na base? Nossa cultura 
política assim dita – já que somos uma sociedade com fortes tra-
ços da democracia representativa e com adoção parcial da prática 
da democracia participativa –, o que leva ao entendimento que se-
ria temeridade para o movimento sindical a liberação indistinta da 
organização da categoria de trabalhadores e profissionais.

Outra questão de profunda reflexão para o movimento diz 
respeito à alteração da carga e da jornada de trabalho. É notório 
que nos últimos dez anos o sindicalismo mudou no país, pois 
meros atos sindicais passaram a ser verdadeiros movimentos 
em defesa não só de trabalhadores e profissionais de determina-
da área como também da sociedade.

Isto somente foi possível quando houve conscientização 
que era preciso discutir os problemas brasileiros, dentro de 
cada categoria, sem haver lutas isoladas – o que foi feito pelas 
entidades sindicais que passaram a ter relevante desempenho, 
conquistando a atenção daqueles que simplesmente ignoravam 
os problemas alheios. 

Assim, a voz de milhões de trabalhadores passou a ser ou-
vida, conquistando um espaço no cenário político. No sindi-
calismo moderno existe o poder de mobilização e negociação, 
além do respeito, pois respeitando a entidade sindical, quer 
seja de primeiro, segundo ou grau superior, estará sendo res-
peitada a vontade do trabalhador e do profissional. Destarte, 
a perseverança deve existir, o movimento e a aglutinação dos 
interesses de determinada classe e categoria devem ser a base e 
o compromisso dos diretores e das pessoas diretamente ligadas 
à direção e à administração da entidade sindical. 


